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Cuidados e Diretrizes promoção da livre concorrência

• Motivo da criação; 
• PDCA

• Diversidade;
• Princípios globais;
• Dependência arrecadatória dos estados;
• Regionalismo;
• Eleger prioridades e fazer alterações gradativas;

• Não maturação dos temas, com análise científica baseada em fatos e dados;

• Será que as distribuidoras são apenas trocadoras de nota? 



PMQC – Custo adicionado

• VII-ADIMPLENTE: situação do agente econômico que estiver quite com o pagamento do contrato
firmado com o laboratório credenciado pela ANP para realização do PMQC em seu bloco de
monitoramento;

• O PMQC NÃO CONSTITUIRÁ ATIVIDADE DE FISCALIZAÇÃO com base na Lei nº 9.847, de 26 de
outubro de 1999, e os resultados obtidos NÃO poderão ser utilizados para fins de aplicação das
sanções administrativas.

• Art.6º 
• § 1º Os blocos de monitoramento serão definidos pela ANP a cada processo licitatório.
• § 2º Será escolhido um laboratório independente por bloco de monitoramento.
• § 3º O preço dos serviços de coleta, transporte e análise de amostras de combustíveis serão determinados no 

processo licitatório, sendo único para todo o bloco de monitoramento.

• As Distribuidoras e demais agentes do mercado viraram cobradores de seus clientes?
• Boa ideia acabamento ruim!



Benefício e custos para o consumidor – restrições 
regulatórias

• Distribuição, atacado, com atuação no varejo.
• Disputa por nichos de mercado podem eliminar players locais;
• O dinheiro não fica no município;
• Vantagem momentânea, não sustentável;

• Proibição às distribuidoras a vender produtos em postos de outras
bandeiras

• Apenas 54 distribuidoras possuem postos ostentando sua marca, das 132 que
venderam produtos em 2018;

• Proteger o consumidor final quanto a “garantia” de qualidade ou
simplesmente de procedência;

• Estimula as distribuidoras a investir na revenda, em tecnologia, controle de
qualidade, marketing e infraestrutura logística.



Verticalização no varejo de combustíveis

fonte: ANP Worksop 2018. 



ALERTA

• Margens de atacado no varejo;
• Efetividade das ações para retirar players com conduta não

ética do mercado;
• Tempo de resposta das ações mencionadas acima;
• Falta uma justiça especializada no seguimento.



Margens dos postos - Gasolina

fonte: ANP de janeiro a abril por município na Bahia. 



Margens dos postos - Etanol

fonte: ANP de janeiro a abril por município na Bahia. 



Margens dos postos – S10 

fonte: ANP de janeiro a abril por município na Bahia. 



Margens dos postos  - S500

fonte: ANP de janeiro a abril por município na Bahia. 



Venda direta do etanol pelas usinas

fonte: ANP Worksop 2018. 



Venda direta do etanol pelas usinas

fonte: ANP Worksop 2018. 



Distribuição, o elo mais regulado.

• Petrobras como guardiã do recolhimento de tributos,
• Não haveria nenhum problema na venda direta, se não fosse a

incapacidade do governo em controlar, punir e retirar os sonegadores
do mercado;

• Que os TRR’s possam atuar com todos os produtos, todavia que não
haja impedimento para as distribuidoras atuarem no mesmo
mercado;

• A obrigatoriedade de registro na ANP seja de todos que adquirem
combustíveis, pois a falta de registro na ANP ajuda na omissão de
risco pessoal, ambiental e de incêndio.



Distribuição, o elo mais regulado.

• Somos a favor de regras iguais para TRR e distribuidoras, quanto ao
mercado de atuação;

• Acesso ao suprimento considerando que o TRR tem menos
obrigações e infraestrutura, este deverá ser feito através das
distribuidoras. Caso o porte do TRR justifique, estes se transformarão
em distribuidora;

• Importadores, para que possam vender diretamente a consumidores,
revendedores e TRR, que eles se igualem em obrigações às
distribuidoras, inclusive no Renovabio.



Por qual motivo não temos o gráfico abaixo do 
refino e distribuição?



Matriz de custos – Diesel S10



Matriz de custos – Diesel S500



Matriz de custos – Gasolina



Margem das Distribuidoras - Gasolina



Margem das Distribuidoras – Etanol Hidratado



Margem das Distribuidoras – S500



Margem das Distribuidoras – S10



Simplificação e transparência, o que não significa 
desregulação. 

• Renovabio – Porque o Diesel faz parte da conta? Quem ganha com isso?
• O único elo capaz de mudar efetivamente a matriz de consumo é o

consumidor;
• Por que não incentivar a mudança na produção com um incentivo direto ao

produtor, como é o caso da lei do bem?
• A transparência precisa alcançar todos os elos da cadeia com princípios

parecidos e naturalmente a informação de um elo precisa ser validada pelo
outro elo e no fim a conta tem que sempre fechar;

• Quanto mais o mercado ficar atrativo para empresas sérias e dispostas a
investir, mais competitivo e saudável será o mercado.



Desburocratização e a meritocracia poderão ser um 
bom caminho para a redução de custos

• Trazendo para a nossa realidade, a Petrobahia poderia pleitear, na
parceria com a Universidade Federal da Bahia - UFBA certificar a
revenda dela no Programa de Monitoramento da Qualidade de
Combustível - PMQC ou,

• Pleitear junto a ANP uma autorização de operação de instalações de
tancagem antecipadamente, para posterior vistoria dos técnicos da
ANP?



Infraestrutura Privada

• O livre acesso deve ser dado em infraestruturas feitas com recurso
público;

• O que o governo precisa fazer é a concessão destas infraestruturas,
como em rodovias, garantindo acesso a todos e cobrando de maneira
igualitária;

• Neste ambiente de mudanças, é significativo o receio do investidor
em realizar investimentos em ativo fixo, principalmente com longo
período de retorno financeiro.



Infraestrutura de Portos

• Petrobras não abre, por motivos óbvios;
• Os ativos de infraestrutura para importação precisam ser

aprimorados;
• As distribuidoras regionais não conseguiram atender aos requisitos

técnicos e aos valores que se exigiu para a concessão;
• É necessário um estudo de como democratizar o acesso a portos;
• Preocupa bastante as regionais é a associação das grandes

distribuidoras para acesso aos ativos de infraestrutura objeto dos
leilões de portos, pois basicamente elas fecham o mercado.



Parabéns para ANP – Ciclo PDCA

• RESOLUÇÃO ANP DE N. 795/19 –DOU 08.07.19.
• Art.14. A ANP realizará Avaliação de Resultado Regulatório (ARR) para

verificar:
• I- Quais efeitos esta Resolução teve sobre o problema identificado, elencando

impactos positivos ou negativos que tenha gerado;
• II- Como os impactos mensurados se distribuíram entre os diferentes grupos

afetados; e
• III- Se houve impactos inesperados.

• Parágrafo único. O disposto no caput será cumprido no prazo de até
vinte e quatro meses contados a partir da publicação desta
Resolução.



GLP

• O clandestino ocupa o espaço pela necessidade de o consumidor ter
pontos de venda próximo das residências, principalmente os de baixa
renda.

• É preciso analisar como simplificar as exigências nas instalações de revenda para que
sem onerar o produto se possa atender a requisitos de segurança;

• Posto de combustível pode vender: Etanol, Gasolina, Diesel e GN, mas não pode GLP.

• Transferir a responsabilidade do custo de requalificação do botijão para o
consumidor é o único caminho que vejo.

• Provavelmente a distribuidora irá assumir o papel e cobrar pelo serviço e parcelar o
bojão no cartão a perder de vista;

• Botijões de vários tamanhos e materiais surgirão naturalmente na busca pela
diferenciação.
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